
FALE COM A Sol com algumas 
nuvens durante o dia. 
À noite o céu fica com 
muitas nuvens, mas 

não chove.
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Neste 12 de setembro, Jaguariúna come-
mora seus 71 anos de emancipação política. 
A cidade, conhecida por sua qualidade de 
vida, desenvolvimento e identidade cultural 

forte, segue trilhando um caminho de cresci-
mento equilibrado e sustentável. Para marcar 
a data, entrevistamos o prefeito Davi Neto, 
que está à frente do Executivo municipal des-

de janeiro de 2025. Em um bate-papo since-
ro, ele falou sobre sua relação com a cidade, 
os desafios enfrentados, conquistas já alcan-
çadas e planos para o futuro.             Página 3

As comemorações dos 71 anos 
de Jaguariúna continuam! Neste 
sábado, 13, acontece o Festival 
Gospel, no Parque Santa Maria, 
a partir das 14h. O evento pro-

mete uma grande celebração da 
fé e evangelização, com apresen-
tações dos grupos de louvor das 
igrejas e o show de encerramento 
do Grupo Morada.          Página 4

A Prefeitura de Artur No-
gueira, por meio da Secretaria de 
Obras e Serviços, segue avançan-

do com o programa de moderni-
zação da iluminação pública em 
todo o município.          Página 5

DIVULGAÇÃO 

Gestão municipal 
celebra conquistas 
e projeta um futuro 
ainda mais inclusivo 
e sustentável

Jaguariúna celebra 71 anos com amor, progresso e visão de futuro: uma entrevista com o prefeito Davi Neto

“Jaguariúna 
forte, feliz e 
conectada com 
seu povo”, diz 
prefeito Davi 
Neto nos 71 
anos da 
cidade

Jaguariúna celebra aniversário 
com Festival Gospel neste sábado, 
13, no Parque Santa Maria 

Praça em Artur Nogueira recebe 
iluminação em LED e reforça 
segurança para moradores

O Grupo Morada no Festival Gospel 

Espaço público no Jardim Ricardo Duzzi foi contemplado com nova iluminação; 
modernização segue em diversos pontos da cidade

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

Secretário 
Estadual 
Jorge Lima é 
recepcionado 
na Câmara 
Municipal de 
Santo Antônio 
de Posse 

Região sofre com 
baixa umidade 
do ar

Feirão de 
empregos oferece 
quase 500 vagas 
no Boulevard

Estreia emociona 
e levanta alerta 
contra abandono 
animal

Toda a região sofre com 
a baixa umidade do ar nestes 
dias. A cidade de Campinas, 
por exemplo, entrou em estado 
de emergência por conta desta 
condição no começo da tarde de 
quinta-feira, 11.      

                  Página 5

Mais de 300 pessoas par-
ticiparam nesta quinta-feira, 
11, do Feirão de Empregos de 
Jaguariúna no Boulevard do 
Centro Cultural. Realizado pela 
Prefeitura de Jaguariúna, por 
meio da Secretaria Municipal 
de Desenvolvimento Econômi-
co, Turismo e Agronegócios, o 
evento ofereceu 472 vagas de 
20 empresas.      

                  Página 5

Na semana passada, Jaguari-
úna viveu uma noite de emoção 
e reflexão com a estreia do cur-
ta-documentário “Vida de Cão”, 
exibido no Parque dos Lagos. 
A obra lança luz sobre uma re-
alidade dura, mas urgente: o 
abandono de animais, e reforça 
a importância da proteção e do 
cuidado responsável.      

                  Página 4
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Setembro chega com um marco 
importante para a nossa região: Ja-
guariúna completa 71 anos de eman-
cipação política. Nesta edição, a 
Gazeta Regional traz uma entrevista 
exclusiva com o prefeito Davi Neto, 
que destaca os avanços dos primeiros 
meses de governo, os projetos em an-
damento e os compromissos assumi-
dos com a população. 

Mas, enquanto Jaguariúna celebra, 
outros temas importantes ganham es-
paço nesta edição e merecem atenção. 
A baixa umidade do ar tem afetado 
toda a região, elevando os riscos à 

saúde e exigindo cuidados redobra-
dos com a hidratação e a exposição 
ao sol. Especialistas alertam para os 
impactos respiratórios e a necessida-
de de prevenção, especialmente entre 
crianças e idosos.

Também nesta semana, o secretá-
rio estadual de Desenvolvimento Eco-
nômico, Jorge Lima, esteve em Santo 
Antônio de Posse. A visita reforça o 
interesse do Governo do Estado em 
estreitar laços com os municípios do 
interior e ampliar oportunidades de 
investimento e crescimento para a 
nossa região.

Em Artur Nogueira, a segurança 
pública ganhou um reforço com a 
atualização do sistema de iluminação 
da cidade. A substituição de lâmpadas 
antigas por novas, de LED, além de 
reduzir o consumo de energia, garan-
te mais visibilidade e tranquilidade 
nas ruas, especialmente durante a 
noite. Uma medida simples, mas que 
impacta diretamente a vida dos mo-
radores.

A Gazeta Regional segue seu pa-
pel de informar com responsabilida-
de, registrar as transformações e dar 
voz à população. Boa leitura!

Um aniversário, muitos desafios e conquistas

Tomaz de Aquino Pires*

* Por Alex Anton, CSO da Starian

O pároco de 1921 até 1938 foi 
de origem alemã chamado Gui-
lherme Bruchhäuser, que, com 
vocação, zelava por suas ovelhas, 
dando-lhes suporte não só religio-
so, mas espiritual, moral e mate-
rial, principalmente nessa época de 
constantes surtos epidêmicos. Em 
março de 1920 havia muitos vario-
losos em Jaguary. A Escola Rural 
da Fazenda Roseira foi fechada 
devido à epidemia. Nos anos ante-
riores foi a Gripe Espanhola, febre 
intermitente (maleita), alastrim... 
E todos na simplicidade dos costu-
mes e com muito trabalho diário, 
planejamento e economia, res-
peito à família, amor às Sagradas 
Escrituras, lançavam as bases da 

formação do povo. Para entender 
o progresso dos dias atuais, cum-
pre resgatar o passado, salvá-lo, 
conhecê-lo e, desta forma planejar 
o futuro. Voltemos à história e ve-
jamos o que o jornal do município 
noticiava em 1923. Abordava a 
grande reforma da Igreja de Santa 
Maria que era realizada pelo povo 
da Vila junto ao benemérito pro-
prietário da Fazenda Capim Fino, 
Sr. Luiz Von Zuben, família de ori-
gem suíça. Foram adquiridas três 
grandes imagens para a paróquia: 
a do Senhor Morto, a do Bom Je-
sus e a de Cristo Ressuscitado por 
quatro contos de réis. A primeira 
reforma vem de 1917 com o Padre 
Antônio Caravella, o criador da 

Festa de São Sebastião, época da 
gripe espanhola.  Em 1917 foram 
construídas anexas à igreja, a sa-
cristia e a primeira casa paroquial. 
Presume-se que foi nesta reforma 
de 1923 que se abriu a pequena 
porta lateral da capela tornando-
-se mais uma entrada e saída dos 
fiéis, assim como a porta de ven-
tilação na capela lateral da direita, 
chamada Capela de São Sebastião. 
Dois grandes vitrais laterais torna-
ram-se basculantes. O calendário 
litúrgico da Igreja era sempre cele-
brado com grandes solenidades. O 
pároco com a presença constante 
das famílias realizava concorridas 
Semanas Santas com piedosas ce-
rimônias e participação maciça do 

povo da vila e da zona rural. Den-
tre outras, na Festa de São Sebas-
tião havia novena de missas, terços 
e ladainhas cantadas em latim, lín-
gua oficial da Santa Igreja. Parte 
profana com Leilão de animais, 
de carros de lenha. Havia alvora-
da às 4 e meia horas com bateria 
real, repiques de sinos e foguetes. 
No encerramento da festa havia a 
procissão com todos os andores e 
bênção do Santíssimo Sacramento. 

Escolas reunidas de Jaguary 
destacavam-se nesta época pelo 
Escotismo de 1922. Havia 50 esco-
teiros e 08 escoteiras com o Prof. 
Diretor Lino Avancini. Organiza-
ção bem estruturada com diretoria 
constituída por pessoas dignas, res-

ponsáveis, participativas da vida na 
vila. Os escoteiros participaram de 
desfile em Campinas. A agremia-
ção local suplantou todas as escolas 
reunidas da região e muitos grupos 
escolares com sua banda de tambo-
res, belíssimo estandarte. E foi en-
tusiasticamente aplaudido. Durou 
por anos no Jaguary, incentivando 
nos escoteiros comportamentos 
éticos, exemplares com suas ações 
na comunidade local. Aplaudida e   
elogiada pelo secretário do interior 
em Campinas. Assim o Escotismo 
escreveu história nas Escolas Reu-
nidas do Jaguary para o orgulho de 
toda a comunidade escolar. 

Tomaz de Aquino Pires

Década de 1920 – Reforma da igreja e os escoteiros 

Falar de inovação sem falar de 
fusões e aquisições pode não fazer 
muito sentido diante do cenário 
atual das empresas de tecnologia. 
O Startup Summit 2025, promovi-
do pelo Sebrae Startups em parce-
ria com a Acate, deixou isso claro: 
o apetite por transações está mais 
latente do que nunca, tanto do lado 
dos empreendedores, que veem nos 
M&As um trampolim para escalar 
seus negócios, quanto dos investi-
dores e compradores em busca de 
inovação e diferenciais competi-
tivos. Além disso, as venture ca-
pitals já não são a única opção, já 
que players estratégicos e fundos 
corporativos vêm ampliando sua 
presença nesse ecossistema, rede-
senhando o fluxo de capital e a di-
nâmica de inovação.

Como palestrante no evento e 
com uma trajetória profissional 
que me permitiu acompanhar de 
perto muitas transações do tipo, 
pude perceber que a grande ques-
tão deixou de ser se uma empresa 
será comprada ou vendida, e sim 
quando e como isso acontecerá. 
Além disso, enquanto CSO de 
uma companhia cujo principal ob-
jetivo é o crescimento inorgânico, 
especialmente por meio de M&As, 
acredito que negociar uma transa-
ção não é apenas formalizar con-
tratos, mas sim alinhar estratégia, 
gestão e propósito para construir 

negócios que realmente despertem 
desejo no mercado. 

Somente no ano passado, foram 
registradas 170 transações de M&A 
no Brasil que, juntas, movimen-
taram R$ 180 bilhões. Para efeito 
de comparação, esse volume re-
presentou 20 vezes mais do que os 
R$ 9 bilhões investidos por fundos 
de venture capital. Entre os 2,5 mi-
lhões de CNPJs ativos no país, ape-
nas cerca de 400 receberam aportes 
de capital de risco, o que representa 
o percentual ínfimo de 0,0016%. 
Esses números evidenciam um ce-
nário desafiador para as VCs, mas, 
mais do que isso, mostram que 
muitas empresas brasileiras estão 
buscando capital mais estável e 
estratégico. Surge então a questão: 
o que as empresas realmente pro-
curam nessas aquisições e como 
garantir que esse investimento seja 
feito de forma assertiva?

Quem está no papel de vendedor 
precisa apresentar seu negócio com 
excelência, mantendo a transparên-
cia, organizando métricas de forma 
auditável e construindo uma narra-
tiva clara sobre o valor gerado. Já 
quem compra precisa ter clareza 
sobre como a empresa-alvo se co-
necta ao seu portfólio, gera sinergia 
e resolve problemas de maneira efi-
ciente para seus clientes. Negócios 
realmente atrativos não são aqueles 
inchados, repletos de soluções dis-

persas, mas sim os que conseguem 
ser focados, com receita recorrente 
e que atuam em frentes onde pou-
cos competem para resolver os 
mesmos desafios.

Empresas boas de comprar tam-
bém são boas de operar. Processos 
bem estruturados, cultura organi-
zacional sólida e foco genuíno no 
cliente tendem a atrair naturalmente 
o interesse de investidores e consoli-
dadoras. Conhecer profundamente o 
mercado e os principais players tam-
bém faz toda a diferença. Não é pre-
ciso esperar pelo “inbound perfeito”: 
as melhores oportunidades surgem 
quando se está aberto ao diálogo, cul-
tivando relacionamentos e mantendo 
conversas ao longo do tempo.

Outro fator primordial para o 
sucesso em M&A está na organi-
zação interna. Métricas confusas 
ou um cap table desalinhado entre 
os sócios podem comprometer a 
negociação. Os empreendedores 
já perceberam que não é obrigató-
rio captar logo no início para ga-
nhar relevância no mercado. Hoje, 
a prioridade é ter um negócio que 
gere caixa e esteja preparado para 
investir de modo assertivo. Ali-
nhar expectativas desde cedo e 
garantir clareza sobre participação 
e estratégia de longo prazo são 
passos essenciais. Além disso, é 
preciso encarar o M&A não como 
o ponto final de uma jornada, mas 

como uma etapa natural do cresci-
mento da empresa. Após a aquisi-
ção, cabe ao gestor fazer com que 
a companhia se fortaleça no novo 
contexto, com a possibilidade de 
futuras operações que comple-
mentam e aprimoram ainda mais o 
portfólio de soluções.

Também merece uma atenção 
especial a precificação nessas tran-
sações. É comum vermos empreen-
dedores superestimando o valor de 
seus negócios, o que pode causar 
um impacto negativo junto aos no-
vos investidores. O valor justo de 
uma empresa leva em conta múlti-
plos de mercado, margens, poten-
cial de crescimento e, sobretudo, a 
capacidade de gerar resultados con-
sistentes no longo prazo – e não o 
empreendedor. Companhias com 
governança sólida, cultura bem es-
tabelecida e base de clientes fiel ten-
dem a alcançar múltiplos maiores.

Mesmo diante de tantos pontos 
de atenção, é crucial reforçar: não 
existe empresa perfeita. Por esse 
motivo, a transparência é essencial. 
Problemas ocultos sempre aparecem 
durante a due diligence e podem co-
locar tudo a perder. Por isso, contar 
com uma boa assessoria financeira 
e jurídica não deve ser visto como 
gasto supérfluo, mas como um in-
vestimento em segurança e eficiên-
cia durante todo o processo.

Em nosso dia a dia, aprendemos 

que o sucesso em M&As não está 
ligado apenas à reputação e credibi-
lidade das partes envolvidas, o que 
de fato é muito importante. Mas de-
pende de uma combinação de fato-
res que vai desde relações interpes-
soais bem estruturadas, com sócios 
alinhados e confiança na cultura da 
empresa, até ações estratégicas que 
colocam o cliente no centro, culti-
vam uma visão de futuro e investem 
em um ecossistema capaz de poten-
cializar o crescimento. São esses 
elementos que aumentam o valor 
percebido e constroem negócios 
verdadeiramente sustentáveis.

Ao final, comprar ou vender uma 
empresa é mais do que uma transa-
ção: é a chance de gerar valor para 
todos os envolvidos e, sobretudo, de 
fortalecer o mercado. O que o Star-
tup Summit deste ano nos mostrou é 
que, se antes havia dúvidas sobre a 
relevância dos M&As no atual cená-
rio de empresas de tecnologia, creio 
que agora elas não existem mais. Ao 
circular pelo evento, visitar estandes 
e conversar com empreendedores, 
compradores e investidores, fica 
claro que fusões e aquisições estão 
invariavelmente no radar de todos. 
Por isso, é preciso estar preparado 
para o encontro perfeito: a empresa 
certa e o comprador certo. Isso não é 
apenas desejável, mas determinante 
para quem quer transformar negó-
cios e gerar impacto duradouro.

Vender ou comprar não é mais escolha, é estratégia
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Condenado
A Primeira Turma do Supremo 
Tribunal Federal (STF) conde-
nou o ex-presidente Jair Bolso-
naro a 27 anos e três meses de 
prisão pela trama golpista. An-
tes, a Corte decidiu condenar os 
oito réus do núcleo crucial por 
todos os crimes apontados pela 
Procuradoria-Geral da Repúbli-
ca (PGR) no processo. Já o ex-

-ajudante de ordens Mauro Cid, 
delator no processo, foi conde-
nado a dois anos de prisão em 
regime aberto.

Novela
Horas após o secretário de Esta-
do norte-americano, Marco Ru-
bio, ameaçar o Brasil com novas 
sanções em razão da condena-
ção de Jair Bolsonaro (PL), nes-

ta quinta-feira 11, o Itamaraty 
divulgou uma nota na qual afir-
ma que a democracia brasileira 
não se intimidará com “agres-
sões e tentativas de interferên-
cia, venham de onde vierem”.

Posicionamento
Após a condenação do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL) por 
golpe de Estado e outros cri-

mes, bolsonaristas e aliados 
reagiram à decisão da Primeira 
Turma do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) com lamentação, pe-
dido de anistia e ameaças.
O governador de São Paulo, Tar-
císio de Freitas (Republicanos), 
afirmou que Bolsonaro e os de-
mais réus estão sendo vítimas 
de uma sentença injusta, com 
penas desproporcionais.

No Plenário
Prefeitos da região estiveram no 
Plenário da Câmara dos Depu-
tados, participando da Mobili-
zação Municipalista, promovida 
pela Confederação Nacional dos 
Municípios. Este é um ato políti-
co de grande importância para 
o enfrentamento da crise finan-
ceira dos municípios e dos riscos 
fiscais que afetam as cidades.

 Bastidores do poder

Destaque
3Paula Partyka – jornalismo@gazetaregional.com.br – MTB 0092000/SP

“Jaguariúna forte, feliz e conectada 
com seu povo”, diz prefeito Davi Neto 
nos 71 anos da cidade
Com planejamento e responsabilidade, gestão municipal celebra conquistas 
e projeta um futuro ainda mais inclusivo e sustentável

Neste 12 de setembro, Ja-
guariúna comemora seus 71 
anos de emancipação política. 
A cidade, conhecida por sua 
qualidade de vida, desenvol-
vimento e identidade cultural 
forte, segue trilhando um ca-
minho de crescimento equi-
librado e sustentável. Para 
marcar a data, entrevistamos 
o prefeito Davi Neto, que está 
à frente do Executivo muni-
cipal desde janeiro de 2025. 
Em um bate-papo sincero, ele 
falou sobre sua relação com a 
cidade, os desafios enfrenta-
dos, conquistas já alcançadas 
e planos para o futuro.

Amor à cidade e 
compromisso com o 
povo

Ao falar sobre sua relação 
com Jaguariúna, o prefeito 
Davi Neto é direto: “É uma 
relação de amor. Um amor 
genuíno, sincero. E onde 
existe amor, há zelo, cuidado 
e preocupação”, diz.

Davi Neto recorda sua 
trajetória pessoal e familiar 
com carinho: “Jaguariúna foi 
a cidade que me abraçou, que 
abraçou toda a minha famí-
lia. Tudo o que eu sei, tudo 
o que eu sou, tudo o que vivi 
e aprendi, devo a essa terra 
abençoada”. Para ele, estar 
à frente da Prefeitura é uma 
honra que carrega consigo to-
dos os dias, guiado pelo amor 
e respeito à cidade.

Um início de gestão 
pautado pela 
responsabilidade

Ao avaliar os primeiros 
oito meses à frente da admi-
nistração municipal, o prefei-
to destaca o planejamento e a 
responsabilidade como mar-

cas do novo governo: “Foi 
uma vida inteira de preparo e 
dedicação para assumir esse 
grandioso desafio. O morador 
de Jaguariúna é exigente, está 
acostumado a um padrão ele-
vado de qualidade de vida e 
atendimento nos serviços pú-
blicos”.

Segundo ele, a gestão 
começou com medidas de 
austeridade financeira, iden-
tificação de prioridades e 
a implementação de ações 
importantes para atender às 
necessidades da população. 
“Na administração pública, 
os desafios se renovam a cada 
dia. Cabe ao gestor estar sem-
pre preparado para agir com 
responsabilidade e tomar as 
melhores decisões para a ci-
dade”, completa.

Água, saúde, segurança 
e inclusão: pilares da 
gestão

Dentre as áreas que re-
ceberam atenção especial, o 
prefeito destaca a criação do 
Serviço Autônomo de Água 
e Esgoto de Jaguariúna (SA-
AEJA) como uma das pri-
meiras medidas do novo go-
verno. A proposta é resolver 
definitivamente os problemas 
no sistema de abastecimento. 
“Já iniciamos a construção de 
novos reservatórios de água, 
inauguramos a Estação Ele-
vatória no bairro Florianópo-
lis e anunciamos a primeira 
Estação de Tratamento de 
Água do Camanducaia”, ex-
plica.

Outro ponto de destaque é 
a criação do primeiro Centro 
Municipal do Autismo da ci-
dade, que será inaugurado em 
breve. “Essa é uma demanda 
crescente no mundo inteiro, 

e Jaguariúna será exemplo, 
oferecendo atendimento de 
qualidade e apoio integral às 
pessoas com Transtorno do 
Espectro Autista e seus fami-
liares”, afirmou emocionado.

Na área da saúde, Davi 
Neto citou o mutirão de exa-
mes, que vem agilizando o 
atendimento à população, 
e anunciou uma importante 
novidade: “Em breve iremos 
assumir a gestão do hospital 
municipal. Isso nos permitirá 
implementar nossos próprios 
métodos e construir um traba-
lho mais humanizado, moder-
no e eficiente”.

Na segurança, a con-
tratação de novos guardas 
municipais reforçou o pa-
trulhamento nas ruas. Já na 
educação, a revitalização da 
escola Amâncio é motivo de 
orgulho. Além disso, a cidade 
segue investindo no esporte, 
mantendo ações de manu-
tenção urbana e resgatando 
tradições, como a Cavalaria 
Antoniana.

Desenvolvimento com 
equilíbrio

Jaguariúna é uma cidade 
em expansão, mas o prefei-
to defende que o cres-
cimento urbano 
não pode ocorrer 
a qualquer custo. 
“O crescimento 
precisa ser orde-
nado, sem pro-
vocar impactos 
negativos que 
comprometam 
o bem-estar 
social. Nossa 
missão é traba-
lhar para que 
a cidade siga 
no caminho do 

progresso, sem jamais per-
der a essência e suas carac-
terísticas”.

Turismo e economia: 
Jaguariúna no mapa do 
Brasil

O prefeito também re-
velou os planos para atrair 
novos investimentos e im-
pulsionar a economia local. 
Além de sua posição estra-
tégica e presença de grandes 
empresas, a cidade está in-
vestindo pesado no turismo. 
“Estamos oficializando Ja-
guariúna como a capital cou-
ntry do Brasil. Quere-

mos atrair visitantes durante 
o ano todo”, conta.

Essa iniciativa foi refor-
çada com a conquista recen-
te do título de Município de 
Interesse Turístico (MIT), 
que permitirá a captação de 
recursos e a implementação 
de novos projetos voltados ao 
setor. “O turismo tem grande 
potencial econômico, e Ja-
guariúna está se preparando 
para não deixar essa oportu-
nidade passar”, ressalta.

Uma mensagem ao povo 
de Jaguariúna

Afinal da entrevista, Davi 
Neto deixou uma men-

sagem direta e 
cheia de esperan-

ça à população:

“Nós estamos trabalhando 
muito. Todos os dias. Incan-
savelmente. Queremos que a 
cidade cresça de forma pla-
nejada, sustentável e inclusi-
va, garantindo qualidade de 
vida, segurança e oportunida-
des para todos os moradores. 
Queremos uma cidade que 
preserve suas raízes e tradi-
ções, mas que também olhe 
para o futuro com inovação e 
criatividade”.

Neste aniversário de 71 
anos, Jaguariúna reafirma 
sua força, tradição e com-
promisso com o bem-estar 
da população. Com gestão 
responsável, projetos estru-
turantes e amor pela cidade, 
o futuro promete ser ainda 
mais promissor.

DIVULGAÇÃO

Gratidão a todos que constroem diariamente nossa cidade com 
trabalho e dedicação, e esperança de que, juntos, possamos 
fazer de Jaguariúna um lugar ainda melhor para viver, criar 
nossas famílias e realizar nossos sonhos. Jaguariúna é uma 
cidade forte, feliz e conectada com o seu povo.
Parabéns, Jaguariúna! Que os próximos anos sejam de 
muito progresso, união e orgulho para todos nós”

Prefeito de Jaguariúna, Davi Neto 

“

Jaguariúna celebra 71 anos com amor, 
progresso e visão de futuro: uma entrevista 

com o prefeito Davi Neto
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Jaguariúna celebra aniversário 
com Festival Gospel 

Estreia emociona e levanta alerta contra abandono animal 

Feirão de empregos oferece quase 500 vagas no Boulevard

Na semana passada, Ja-
guariúna viveu uma noite 
de emoção e reflexão com a 
estreia do curta-documentá-
rio “Vida de Cão”, exibido 
no Parque dos Lagos. A obra 
lança luz sobre uma realida-
de dura, mas urgente: o aban-
dono de animais, e reforça a 
importância da proteção e do 
cuidado responsável.

Dirigido por Renan Fei-
tosa, o documentário conso-
lida a trajetória do cineasta 
como um artista engajado 
em transformar a cultura lo-
cal em instrumento de cons-
cientização. “Eu acredito 
em um cinema que muda vi-
das, chegando a tocar no lu-
gar mais íntimo: o coração”, 
declara o diretor durante a 
estreia.

Com apenas 12 minutos 

de duração, o curta-docu-
mentário reúne depoimentos 
de representantes da ONG 
Xodó de Bicho, protetoras 
independentes, advogadas e 
médicas veterinárias. Juntos, 
eles dão voz a uma causa 
que pede urgência: instruir 
a população sobre como agir 
diante de um animal abando-
nado e provocar uma refle-
xão coletiva sobre responsa-
bilidade e empatia.

Gravado integralmente 
em Jaguariúna, o projeto le-
vou cerca de três anos para 
ser concluído e contou com 
recursos da Política Aldir 
Blanc, que viabilizou a pro-
dução. Antes da exibição, o 
público participou de um ba-
te-papo emocionante com a 
equipe, que revelou os basti-
dores e desafios enfrentados 

durante as filmagens.
Mais do que cinema, a 

noite foi também de solida-
riedade: o evento arrecadou 
doações de ração, destinadas 
às instituições de proteção 
animal da cidade, fortale-
cendo a corrente de cuidado 
que o filme busca inspirar.

Ações municipais
A Prefeitura de Jaguari-

úna, por meio da Secretaria 
de Saúde e do Departamento 
de Saúde e Bem-Estar Ani-
mal (DSBEA), em parceria 
com a Guarda Municipal, 
iniciou na semana passada, 
as primeiras averiguações de 
denúncias de maus-tratos a 
animais dentro do novo pro-
tocolo de atendimento im-
plantado no município.

A ação é resultado de 

Mais de 300 pessoas par-
ticiparam nesta quinta-feira, 
11, do Feirão de Empregos de 
Jaguariúna no Boulevard do 
Centro Cultural. Realizado 
pela Prefeitura de Jaguariúna, 
por meio da Secretaria Mu-
nicipal de Desenvolvimento 
Econômico, Turismo e Agro-
negócios, o evento ofereceu 
472 vagas de 20 empresas. 

Foram oferecidas vagas 
para auxiliar de produção, em-
balador, auxiliar de logística, 
operador de produção, auxiliar 

de limpeza, entre outras.
A programação também 

contou a palestra “Como 
se comportar em processo 
de seleção”, voltada para 
quem busca melhorar seu 
desempenho em entrevis-
tas e aumentar as chances 
de conquistar uma vaga no 
mercado de trabalho.

Durante o feirão, os par-
ticipantes também tiveram 
acesso a orientações práticas 
para quem está em busca de 
uma colocação profissional, 

incluindo elaboração de cur-
rículos, busca de vagas, pre-
paração para entrevistas e 
etapas finais do processo se-
letivo. “O objetivo da ação é 
aproximar empresas e candi-
datos, oferecendo não apenas 
oportunidades de emprego, 
mas também informações e 
ferramentas para fortalecer a 
empregabilidade da popula-
ção”, informa a Secretaria de 
Desenvolvimento Econômi-
co, Turismo e Agronegócios 
de Jaguariúna. 

As comemorações dos 71 
anos de Jaguariúna continu-
am! Neste sábado, 13, acon-
tece o Festival Gospel, no 
Parque Santa Maria, a partir 
das 14h. O evento promete 
uma grande celebração da fé 
e evangelização, com apresen-
tações dos grupos de louvor 
das igrejas e o show de encer-
ramento do Grupo Morada.

No local também haverá 
brinquedos gratuitos para 
crianças e praça de alimen-
tação, garantindo uma noite 
de música e diversão para 
toda a família.

O cronograma iniciou na 
quinta, 11, com show da du-
pla sertaneja Clayton e Ro-
mário e reuniu centenas de 
pessoas. Na sexta, 12, Gru-
po Presença e Pocket Samba 
abrilhantaram a festa.

Depois do Festival Gospel, 
a comemoração continua pelo 

Evento 
promete 
uma grande 
celebração 
da fé e 
evangelização

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

uma reunião multissetorial 
realizada em agosto, que de-
finiu diretrizes para melhorar 

o fluxo de atendimento das 
denúncias — desde o rece-
bimento pelos canais oficiais 

(156, 153 e aplicativo) até 
a verificação presencial nos 
endereços informados.

Com apenas 12 minutos de duração, o curta-documentário reúne depoimentos

Feirão foi realizado pela prefeitura de Jaguariúna

THIAGO CARVALHO

restante do mês. No próximo 
domingo, 21, a Orquestra de 
Violeiros de Jaguariúna se apre-

senta para comemorar também 
o aniversário de 20 anos da Fei-
ra de Arte e Artesanato (Feart), 

no espaço do estacionamento 
do Centro Cultural.

Encerrando a programa-

ção cultural do mês, no do-
mingo, 28, a cidade recebe 
uma edição especial de ani-

versário do Café com Viola, 
na Estação de Guedes, a par-
tir das 10h.

A festa em comemoração aos 71 de Jaguariúna continua
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Praça recebe iluminação em LED e 
reforça segurança para moradores

Prefeitura realiza 
recapeamento 
asfáltico no centro 
e bairro Santa 
Edwiges 

Secretário Estadual Jorge 
Lima é recepcionado na 
Câmara Municipal

Região sofre com baixa umidade do ar 

 Artur Nogueira  

A iniciativa 
integra um 
conjunto 
de ações já 
realizadas em 
outros pontos 
da cidade 

A Prefeitura de Artur No-
gueira, por meio da Secre-
taria de Obras e Serviços, 
segue avançando com o pro-
grama de modernização da 
iluminação pública em todo 
o município. A mais recente 
intervenção aconteceu na pra-
ça localizada na Rua Maria 
Simões de Andrade, esquina 
com a Rua Alcidia Teixeira 
W. Matteis, no bairro Jardim 
Ricardo Duzzi. 

A substituição das antigas 
lâmpadas por luminárias em 
LED oferece maior intensi-

 Pedreira

 Santo Antônio de Posse

 Campinas

A Prefeitura de Pedreira, 
dentro do maior projeto de 
recapeamento asfáltico já 
realizado na cidade, realizou 

nesta semana os serviços de 
recuperação da pavimen-
tação asfáltica no centro e 
bairro Santa Edwiges.

Nesta semana a Câmara 
Municipal de Santo Antônio 
de Posse sediou a Reunião 
da Coalizão Empresarial, que 
contou com a presença do Se-
cretário de Desenvolvimento 
Econômico do Estado de São 
Paulo, Jorge Lima.

O encontro reuniu empresá-
rios e comerciantes de impor-
tantes empresas, representan-
tes de entidades e associações, 
além de lideranças políticas. O 
encontro teve como objetivo 
fomentar o crescimento regio-
nal e fortalecer a integração da 
cadeia produtiva.

Durante a abertura, o pre-

feito Ricardo Cortez destacou 
a importância da ocasião e a 
relevância da aproximação 
entre o Governo do Estado e 
os municípios. Em sua fala, 
exaltou ainda os serviços ofe-
recidos pelo município, como 
o Agiliza Posse e o Sebrae 
Aqui, que têm apoiado o em-
preendedorismo e dado supor-
te às empresas locais.

Durante sua palestra, o se-
cretário Jorge Lima abordou 
estratégias para impulsionar 
investimentos e estimular a 
geração de emprego e renda. 
Ele destacou as ferramentas 
disponibilizadas pelo Governo 

do Estado para apoiar desde 
grandes empresas até peque-
nos empreendedores, ressal-
tou a importância do turismo 
como vetor de desenvolvi-
mento econômico e reforçou o 
compromisso de apoiar Santo 
Antônio de Posse no que for 
necessário.

Com ampla trajetória no 
setor privado e atualmente à 
frente da Secretaria de Desen-
volvimento Econômico do Es-
tado, Lima reafirmou o empe-
nho do Governo de São Paulo 
em incentivar iniciativas que 
promovam competitividade e 
inovação nos municípios.

Toda a região sofre com 
a baixa umidade do ar nestes 
dias. A cidade de Campinas, 
por exemplo, entrou em es-
tado de emergência por con-
ta desta condição no começo 
da tarde de quinta-feira, 11. 
Segundo medição do Centro 
de Pesquisas Meteorológi-
cas e Climáticas Aplicadas à 
Agricultura, o índice de umi-
dade relativa atingiu 8,9% no 
fim do dia. Segundo a Orga-
nização Mundial da Saúde 
(OMS), o índice ideal é de 
60%. Para índices abaixo de 
12%, o alerta é máximo.

Veja abaixo outras 
cidades da região que 
também registraram 
umidade do ar abaixo de 
12%, segundo a Defesa 
Civil do Estado:
•	 Itapira: 6,34%
•	 Indaiatuba: 8,99%
•	 Itapira: 9 %
•	 Sumaré: 9,12%
•	 Americana: 9,51%
•	 Socorro: 11,55%

Risco de incêndio
A Defesa Civil informa 

que os índices críticos de 
alerta para incêndios flores-

tais têm se mantido ao longo 
da semana, motivo pelo qual 
a pasta tem intensificado vis-
torias em áreas estratégicas, 
especialmente em locais que 
já registraram ocorrências de 
queimadas no passado.

Como se precaver?
As altas temperaturas e 

baixa umidade do ar podem 
levar à perda de líquidos e 
sais minerais pela transpira-
ção, podendo causar mal-es-
tar e até mesmo insolação.

Abaixo, seguem 

recomendações da 
Defesa Civil para a 
população:
•	 Evitar exercícios físicos ao 

ar livre entre 10h e 16h;
•	 Reforçar a hidratação;
•	 Usar vaporizadores, 

toalhas molhadas ou 
recipientes com água 
para umidificar o 
ambiente;

•	 Proteger-se do sol 
sempre que possível;

•	 Evitar aglomerações em 
locais fechados;

•	 Utilizar soro fisiológico 
nos olhos e narinas

DIVULGAÇÃO

Secretário Jorge Lima abordou estratégias para impulsionar investimentos e estimular a geração de emprego e renda

DIVULGAÇÃO

dade e uniformidade, o que 
aumenta a visibilidade no-
turna, gera mais conforto aos 
frequentadores e fortalece a 
segurança na região.

A iniciativa integra um con-
junto de ações já realizadas em 
outros pontos da cidade, como 
a praça da entrada do municí-
pio (em frente ao Estádio Mu-

nicipal “Fábio Ferrari”), Ro-
doviária Municipal, Cinturão 
Verde, Avenida João Bombo 
no bairro Itamaraty, Lagoa dos 
Pássaros, e o Calçadão da Ave-

nida XV de Novembro.
De acordo com a Secretaria 

de Obras e Serviços, o trabalho 
de modernização seguirá nos 
próximos meses, alcançando 

bairros e vias que ainda utili-
zam o sistema antigo, com o 
objetivo de tornar Artur No-
gueira uma cidade cada vez 
mais iluminada e segura.

Espaço público no Jardim Ricardo Duzzi foi contemplado com nova iluminação; modernização segue em diversos pontos da cidade
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O ensino público musi-
cal, embora muitas vezes re-
legado a segundo plano nas 
políticas educacionais bra-
sileiras, possui relevância 
constitucional e social ine-
gável. A Constituição Fede-
ral de 1988 consagra a edu-
cação como direito de todos 
e dever do Estado (art. 205), 
orientando-se pelos princí-
pios da igualdade de condi-
ções para o acesso e perma-
nência na escola, bem como 
pela valorização da cultura. 
Nesse contexto, a formação 
musical no ensino público 
transcende a mera dimensão 
estética, constituindo instru-
mento de cidadania, inclu-
são social e desenvolvimen-
to humano. 

Fundamentos 
Constitucionais e 
Legais

A base normativa para o 
ensino musical no âmbito 
público encontra respaldo 
não apenas na Constitui-

ção, mas também na Lei 
de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional (Lei nº 
9.394/1996). A LDB, em seu 
art. 26, §6º, assegura a obri-
gatoriedade do ensino de 
música na educação básica 
como conteúdo da disciplina 
de artes, devendo ser garan-
tida a todos os estudantes. 

A música, portanto, não é 
atividade opcional ou extra-
curricular, mas componente 
curricular essencial. Tal pre-
visão reflete a compreensão 
de que a educação não se 
restringe à formação técnica 
e intelectual, mas também se 
vincula à dimensão cultural 
e artística, indispensável ao 
pleno exercício da cidadania. 

A Função Social da 
Música

O ensino público musical 
assume papel estratégico no 
combate às desigualdades 
sociais. Em comunidades 
vulneráveis, a inserção de 
programas de musicalização 

escolar tem demonstrado 
impacto positivo na redução 
da evasão, no fortalecimento 
da autoestima e no estímulo 
à disciplina e ao trabalho co-
letivo. 

Ademais, a música atua 
como linguagem universal, 
capaz de romper barreiras 
socioeconômicas e cultu-
rais. Sua presença no ensino 
público amplia o horizonte 
de oportunidades, permitin-
do que talentos sejam iden-
tificados e desenvolvidos, 
independentemente da con-
dição financeira do aluno. 

Desafios Estruturais e 
Orçamentários

Apesar de seu valor, 
a implementação efetiva 
do ensino musical enfren-
ta obstáculos relevantes. 
O primeiro deles reside na 
carência de professores ha-
bilitados em música, aptos 
a ministrar a disciplina de 
forma adequada. Tal defici-
ência está diretamente liga-

da à ausência de concursos 
públicos específicos e à in-
suficiência de programas de 
formação docente. 

Outro ponto crítico re-
fere-se à escassez de infra-
estrutura. A musicalização 
exige instrumentos, espaços 
adequados e materiais didá-
ticos, cuja ausência invia-
biliza a plena execução do 
currículo. Nesse sentido, a 
falta de investimento públi-
co consistente compromete 
o cumprimento do manda-
mento constitucional e legal. 

Políticas Públicas e 
Jurisprudência

O Supremo Tribunal Fe-
deral tem reiterado a cen-
tralidade da educação como 
direito fundamental de eficá-
cia imediata, não podendo o 
Estado se omitir quanto à sua 
concretização. A lógica se 
aplica ao ensino musical, que 
integra o mínimo existencial 
do direito à educação. 

Algumas políticas públi-

cas exitosas, como progra-
mas de orquestras jovens e 
bandas escolares, eviden-
ciam o potencial transfor-
mador da música no espaço 
público educacional. Toda-
via, a ausência de políticas 
uniformes e de caráter na-
cional gera desigualdade no 
acesso, dependendo a sua 
efetividade da iniciativa de 
cada ente federativo. 

Caminhos para o 
Futuro 

A consolidação do ensino 
público musical requer três 
eixos de ação prioritários: 
•	 Formação docente 

– incentivo a cursos 
de licenciatura em 
música e realização de 
concursos específicos 
para professores da 
área. 

•	 Infraestrutura – 
investimentos contínuos 
em instrumentos, salas 
de ensaio e materiais 
didáticos. 

•	 Políticas integradas – 
criação de programas 
nacionais de 
musicalização que 
assegurem equidade 
no acesso, reduzindo 
disparidades regionais. 

O ensino público musical 
não se trata de luxo, mas de 
direito fundamental que se 
conecta diretamente à digni-
dade da pessoa humana (art. 
1º, III, CF) e ao pluralismo 
cultural (art. 215, CF). A 
sua plena efetivação é con-
dição para que a educação 
brasileira cumpra seu papel 
transformador, promovendo 
inclusão, cidadania e desen-
volvimento social. 

É papel do Estado, em 
todas as suas esferas, inves-
tir na música como política 
pública de educação, para 
que os sons que ecoam nas 
escolas públicas sejam não 
apenas notas musicais, mas 
também símbolos de igual-
dade e esperança. 

Dr. Caius Godoy, Advogado Especialista em Holdings Familiares. Presidente da Comissão de Cultura, Mídia e Entretenimento da OAB Jaguariúna. – e-mail: caius.godoy@adv.oabsp.org.br 

O ensino público musical: direito 
fundamental e desafios de implementação 
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FELIZ ANIVERSÁRIO,
JAGUARIÚNA

Parabéns, Jaguariúna!
Mais do que o lugar onde crescemos, esta cidade é
parte essencial da nossa história. Desde 1978,
caminhamos lado a lado, compartilhando
inovação, oportunidades e desenvolvimento. Por
mais um ano de histórias, conquistas e
desenvolvimento que inspire a todos nós. Que
este novo ciclo seja ainda mais de progresso e
conquistas!

71 anos

Imagem: Circuito das Águas Paulista



GAZETA REGIONAL
www.gazetaregional.com.br     

13 de setembro de 2025



GAZETA REGIONAL
www.gazetaregional.com.br     

13 de setembro de 2025Direitos
Gisele Feriani

Formada pela PUC Campinas, com pós-
graduação em Direito Público e Previdenciário 

e pós-graduanda em Direito de Processo Civil

Dra. Carolyne Covissi FerreiraPedido mínimo em aplicativos: prática abusiva e vedada pelo CDC
Em diversas situações do cotidia-
no, especialmente ao utilizar apli-
cativos de delivery, o consumidor 
se depara com a exigência de um 
valor mínimo para que a compra 
seja concluída. À primeira vista 
pode parecer apenas uma política 
comercial, mas, na realidade, tra-
ta-se de prática abusiva conhecida 
como venda casada, vedada pelo 
Código de Defesa do Consumidor. 

A venda casada ocorre quando o 
fornecedor condiciona a aquisição 
de determinado produto ou ser-
viço à compra de outro, ou ainda 
quando impõe restrições que obri-
gam o consumidor a gastar além 
do que realmente pretende. O ar-
tigo 39, inciso I, do CDC, dispõe de 
forma categórica que é proibido 
ao fornecedor condicionar o forne-
cimento de um produto ou serviço 

ao fornecimento de outro, bem 
como estabelecer limites quanti-
tativos sem justa causa. Dessa for-
ma, ao exigir um pedido mínimo, 
aplicativos acabam compelindo o 
consumidor a efetuar gastos que 
não desejava realizar. 
No comércio físico, situação aná-
loga é verificada quando bares 
ou restaurantes exigem consumo 
mínimo para permanência no lo-

cal, conduta igualmente abusiva. 
O consumidor deve ter preserva-
da sua liberdade de escolha, sem 
ser submetido a imposições que 
favoreçam apenas o fornecedor. 
Nessas hipóteses, é possível regis-
trar reclamação junto aos órgãos 
de defesa do consumidor, como 
o Procon, ou até mesmo buscar 
reparação judicial. A legislação 
brasileira é clara ao assegurar 

proteção ao consumidor, garan-
tindo que ele não seja constrangi-
do a adquirir mais do que deseja. 
Conhecer e exigir os próprios di-
reitos é fundamental para que as 
garantias previstas no Código de 
Defesa do Consumidor sejam efe-
tivamente respeitadas.
E para mais dicas e curiosidades 
sobre Direitos e Deveres sigam @
carolyne.covissi.
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Nesta última quarta-feira, foi 
proferida uma decisão, em sede 
liminar, pela 7ª Vara do Trabalho 
de São Paulo a qual obriga as 
redes sociais Facebook e Insta-
gram a não admitir ou tolerar a 
exploração de trabalho infantil 
artístico nas respectivas plata-
formas sem prévia autorização 
judicial, sob pena de multa de 
R$ 50 mil por criança ou adoles-
cente em situação irregular.
A decisão atendeu a pedido 
formulado em ação civil pelo 
Ministério Público do Trabalho – 
MPT que afirma “manter crian-
ças e adolescentes expostos na 

internet para fins de lucro, sem 
devida avaliação das condições 
em que ocorre o trabalho artísti-
co e sem autorização da Justiça, 
gera riscos sérios e imediatos”.
Acrescenta ainda que entre os 
prejuízos citados estão pressão 
para produzir conteúdo; expo-
sição a ataques de ‘haters’ com 
influência na autoestima dos 
envolvidos; e impactos sociais 
e educacionais, prejudicando 
o direito fundamental à educa-
ção, o desenvolvimento e as ati-
vidades típicas da infância. Os 
danos podem ser “irreversíveis”, 
segundo a julgadora, “já que 

imagens divulgadas nas redes 
podem ser copiadas sem limite 
e usadas de forma inesperada e 
perene”.
Na aludida ação judicial, o Mi-
nistério Público do Trabalho – 
MPT juntou cópia de inquérito 
civil que revela perfis de crian-
ça em atuação comercial nas 
plataformas citadas e no qual 
as rés confessam não cumpri-
rem o artigo n° 149 do Estatuto 
da Criança e do Adolescente. O 
normativo dá ao Judiciário a 
competência para regular e au-
torizar a presença de menores 
de idade em locais de grande 

circulação ou na participação 
em atividades que possam re-
presentar algum risco à forma-
ção e ao desenvolvimento.
Ainda de acordo com a decisão, 
a conduta também viola o artigo 
7º, inciso XXXIII, da Constituição 
Federal (proíbe o trabalho notur-
no, perigoso, insalubre a meno-
res de 18 anos, salvo na condição 
de aprendiz a partir de 14) e a 
Convenção nº. 138 da Organiza-
ção Internacional do Trabalho, 
ratificada pelo Brasil (estabelece 
a abolição do trabalho infantil).
Enfim, a proibição do trabalho 
infantil no Brasil está baseada 

principalmente na Constituição 
Federal de 1988, que estabelece 
no seu artigo 7º, inciso XXXIII, a 
proibição de qualquer tipo de 
trabalho para menores de 16 
anos, ressalvada a condição de 
aprendiz a partir dos 14 anos.
Complementarmente, o Estatu-
to da Criança e do Adolescente 
(Lei nº 8.069/1990) reforça essa 
proteção, e a Lei da Aprendiza-
gem (Lei nº 10.097/2000) regu-
lamenta a inclusão profissional 
de adolescentes a partir dos 14 
anos, garantindo formação téc-
nica e compatível com seu de-
senvolvimento.

Proibição de trabalho e expoisção infantil artístico nas redes sociais

Churrascaria - Lanchonete - Padaria

(19) 3937-5162

Conexão Carol Pepe, proprietária do 
OK Coworking em JaguariúnaO que é internacionalização?

Em um mundo cada vez mais co-
nectado, a ideia de que o suces-
so de uma empresa se restringe 
ao seu mercado local está se tor-
nando obsoleta. A internaciona-
lização, um termo que pode soar 
complexo é, na verdade, um dos 
caminhos mais interessantes 
para o crescimento e a resiliên-
cia em um cenário global. Em 
sua essência, a internacionaliza-
ção é o processo pelo qual uma 
empresa expande suas opera-
ções para além das fronteiras do 
seu país de origem. Não se trata 
apenas de exportar produtos, 
mas de uma jornada que trans-

forma um negócio local em glo-
bal, acessando novos clientes, 
talentos e tecnologias.
A decisão de internacionalizar 
não é simples e requer uma sé-
rie de etapas, inclusive o enten-
dimento do momento atual da 
empresa. Exige um planejamen-
to cuidadoso, que começa com 
uma análise detalhada. A empre-
sa precisa avaliar sua capacidade 
interna e o potencial de seus pro-
dutos em outros mercados. Essa 
fase envolve a pesquisa de paí-
ses-alvo, a análise da concorrên-
cia e a identificação de barreiras 
culturais, legais e regulatórias.

Com essa análise em mãos, a em-
presa deve decidir como entrar no 
novo mercado. Existem várias for-
mas, dependendo do nível de risco 
e controle desejado. A mais sim-
ples é a exportação, onde a empre-
sa vende seus produtos diretamen-
te para clientes no exterior. Outras 
opções incluem o licenciamento 
ou a franquia, onde uma empresa 
estrangeira usa a marca em troca 
de taxas, ou até mesmo a criação 
de uma joint venture, uma parceria 
com uma empresa local para com-
partilhar recursos e riscos.
Outro caminho é estruturar uma 
operação no exterior. Uma em-

presa já bem estabelecida no 
mercado local pode montar uma 
nova fábrica ou um escritório no 
exterior, desde que o investi-
mento faça sentido. É importan-
te analisar não somente custos, 
mas também o mercado e traçar 
uma estratégia de crescimento 
com riscos calculados.
Um erro comum é acreditar que 
um produto (ou serviço) de suces-
so aqui será igualmente popular 
em outros lugares. A internacio-
nalização exige, muitas vezes, a 
adaptação do produto e, com cer-
teza, uma estratégia de marketing 
totalmente nova, considerando a 

língua, a cultura e as preferências 
do consumidor local.
Além do crescimento de receita, 
a internacionalização oferece be-
nefícios estratégicos. A exposição 
a novos mercados e concorrentes 
estimula a inovação, a busca por 
maior eficiência e a melhoria con-
tínua. A dependência de um único 
mercado também torna a empresa 
vulnerável a crises econômicas, e a 
expansão global ajuda a diluir esses 
riscos. Para o seu negócio, a próxi-
ma fronteira pode estar a apenas 
um voo (ou alguns cliques) de dis-
tância, abrindo as portas para um 
mundo de novas oportunidades.
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Sub 12 e sub 13 do Guarani FC terão 
jogos decisivos pelo Campeonato 
Paulista neste domingo, 14 

Segundo turno do União Cup começa neste final de semana com 60 jogos em 12 cidades 

Esportes
Prof. Julio do Vadu

Neste domingo, 14, as ca-
tegorias sub 11, sub 12 e sub 
13 do Guarani FC jogarão no 
Estádio José de Araújo Cin-
tra, na cidade de Amparo. As 
equipes sub 12 e sub 13 preci-
sam da vitória para seguirem 
na competição. A categoria 
sub 11 não tem mais chances 
de classificação e só cumpre 
tabela. 

Abrindo a rodada tripla, 
no domingo de manhã, às 
09h, a equipe sub 13 entra em 
jogo para realizar o jogo de 
volta da segunda fase contra o 
São José FC/SAF precisando 
vencer, uma vez que perdeu 
por 1 a 0 no jogo de ida em 
São José dos Campos. Uma 
vitória simples por 1 a 0 leva 
a decisão para os pênaltis, em 
caso de vitória por dois ou 
mais gols de diferença a equi-
pe bugrina estará classificada 

a terceira fase do Campeona-
to Paulista.

Já no período da tarde a 
decisão fica por conta da ca-
tegoria sub 12 em confronto 
contra o União Barbarense, a 
equipe bugrina precisa de 1 
ponto para se garantir na pró-
xima fase, ou seja, se empa-
tar o jogo ou vencer a disputa 
das penalidades estará classi-
ficado. Já o União Barbarense 
precisa de 2 pontos, dessa for-
ma, empatar o jogo e ganhar 
nas cobranças de penalidades 
ou vencer o jogo para obter a 
vaga diretamente. 

•	 09h - Guarani FC x São 
José FC (Sub 13)

•	 14h - Guarani FC x 
União Barbarense (Sub 
11)

•	 15h30 - Guarani FC x 
União Barbarense (Sub 12)

Neste final de semana te-
remos abertura do segundo 
turno do União Cup, sendo 
assim, a 6ª rodada da compe-
tição acontece em 12 cidades 
do Interior Paulista e ao todo 
serão 60 jogos de crianças e 
jovens de 10 a 14 anos. Im-
portante registrar que as qua-

tro equipes mais pontuadas de 
cada grupo/categoria passam 
para a segunda fase e as duas 
melhores equipes de cada 
grupo/categoria na primeira 
fase terão a vantagem de re-
alizar o jogo de volta em casa 
e jogar por dois resultados 
iguais, uma vez que as de-

mais fase da competição são 
disputadas em jogos de ida e 
volta no sistema mata-mata. 

Confira a programação 
completa.
•	 Unidos do Tanque x 

Guarani FC (Atibaia)
•	 Extrema FC x EC 

Vila Aparecida/Lite 
(Extrema)

•	 Ipanema/Leões RBC 
x Itatiba EC/SBFC 
(Caieiras)

•	 Votoraty FC x Valinhos 
EC (Votorantin)

•	 CT Nando Grana x CFA 
Sumaré (Indaiatuba)

•	 Boa Vista SC/Águias x 
Brasilis FC (Campinas)

•	 União Barbarense x 
Independente/RC Soccer 
(Sta Bar.)

•	 Macabi Holambra 
x Salto Academy 
(Holambra)

•	 Inter de Limeira x SC 

Paulinense (Limeira)
•	 União de Araras x 

Independente FC 
(Araras)

•	 Velo Clube x LM Soccer 
Pró (Rio Claro)

•	 AA/Rio Claro FC x 
Unidos da Cordenonsi 
(Americana)
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ALUGA-SE SALA COMERCIAL 
RUA ALFREDO ENGLER, 345 –

CENTRO – JAGUARIÚNA
19-991983603

IMÓVEL REFORMADO, NOVO, MODERNO,
BANHEIRO EM CADA SALA, INTERNET, 

ELEVADOR, INFRA PARA AR CONDICIONADO. 

Jogos ocorrem em Amparo

Oportunidade!!!
Vende-se lindo terreno de 1.200m2 de área todo aproveitável e pronto para 
construir. Localizado na Estância Turística da Cidade de Ibiúna em loteamento 
de fácil acesso. Lugar tranquilo e a poucos km do centro e da represa.
•	 Excelente topografia todo 

aproveitável
•	 Pronto para construir
•	 Água de rua passando na 

frente
•	 Energia elétrica
•	 Internet de fibra
•	 Coleta de lixo

•	 Documentação em ordem
•	 Número de Matrícula e 

Escritura Definitiva
•	 Aceita financiamento bancário
•	 Valor do investimento:  

R$ 120.000,00 (Estudo 
proposta direto com o 
proprietário)
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Dra. Marina H. Del Poente –
CRMV –SP 46072 

Médica Veterinária – 
Atendimento a Domicilio 

(VETMÓVEL) (19) 9.7417-2979

Aniversário de Jaguariúna 
e o cuidado com os animais da cidade

Neste mês, Jaguariúna 
celebra mais um ano de his-
tória, tradição e desenvolvi-
mento. Conhecida pelo seu 
charme, pela cultura caipira 
e pelas festas tradicionais, 
a cidade também se destaca 
pelo carinho e respeito que 
sua população dedica aos 
animais.

Jaguariúna é a cidade 
amiga dos pets. Com suas 
praças, áreas verdes e clima 
acolhedor, Jaguariúna ofe-
rece cada vez mais espaços 
onde cães e gatos podem 
conviver de forma saudável 
com suas famílias. Passeios 
ao ar livre, feiras de adoção 
e ações de conscientização 
sobre saúde animal estão 
cada vez mais presentes no 
calendário da cidade.

O papel dos tutores 
nesse aniversário

Enquanto Jaguariúna 
cresce, é importante que os 
tutores também façam a sua 
parte para que os pets te-
nham qualidade de vida:
•	 Vacinação em dia: 

protege contra doenças 

graves e ajuda na saúde 
pública;

•	 Passeios responsáveis: 
uso de guia, coleira e 
saquinhos para recolher 
fezes mantém a cidade 
limpa e segura;

•	 Controle populacional: a 
castração é fundamental 
para reduzir o abandono 
e promover o bem-estar 
animal;

•	 Alimentação e cuidados 
médicos: garantem 
que cães e gatos 
acompanhem a família 
por muitos anos.

Um futuro mais pet 
friendly

As comemorações de 
aniversário da cidade são 
uma oportunidade para re-
fletir sobre como tornar Ja-
guariúna cada vez mais pet 
friendly, fortalecendo a con-
vivência harmoniosa entre 
pessoas, animais e o espaço 
urbano.

Parabéns Jaguariúna!! 
Pelos 71 anos de história. 

Nos vemos na próxima 
edição.

DIVULGAÇÃO
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Coluna Social
Giuliana Murer é profissional de Relações 

Públicas & Eventos, Meseira por amor, mãe de 
três, foi docente universitária por 10 anos em 

Gestão de Eventos & Cerimonial/Protocolo, 
colunista social de outros jornais e revistas.

Dicas By Giuliana Murer

Monte Alegre do Sul

Recebemos um delicioso convite para conhecer as futuras 
instalações do Castelo Altitude. Os anfitriões Stephanie e Vinícius 
nos receberam super bem: Cerimonial Murer Assessoria dando o 
parecer para as futuras operações em eventos e Neide Andrade com 
as técnicas e práticas de buffet para eventos.

DIVULGAÇÃO

Flávia Rodrigues, cerimonial convidada Os anfitriões fazendo um tour com o grupo

A Secretaria Mariana Bruscato fazendo as honras da 
casa recebendo Neymar

Com o embaixador do agronegócio Ricardo 
Caporossi e o Senador Giordano

Evento Cross Roper em Jaguariúna 
na capital country do país 
Encontro de celebridades e personalidades no evento que 
movimentou a cidade nessa quinta-feira, 11, e segue pelos 
próximos dias.

Desfile e ação beneficente 
Galeria Patrícia em Holambra 
Adriana Simoni, Patrícia Zaviolo proprietária do empreendimento, 
e Simoni Nogueira que deram um show com os modelos, bijoux 
e acessórios sofisticados no evento que contou também com a 
produção de penteados de Amanda Caratti.

Business Experience Unifaj 
Dois dias de evento e uma troca de conhecimento gigante entre 
alunos, professores e profissionais do mercado nacional e 
internacional estiveram reunidos na universidade essa semana.

Renata Dalbo, CEO tecnologia Flextronic

Os palestrantes e os gestores da Escola de Negócios Unifaj

O diretor Flávio Pacetta
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